
 

  

 

O projeto CONVERTE identificar, de uma forma 

inequívoca e quantitativa, as diferentes tipologias de 

biomassas endógenas que possam ser aplicadas no 

curto-médio prazo em soluções tecnológicas viáveis 

para a produção de eletricidade, calor, vetores 

energéticos e biocombustíveis avançados, cumprindo 

todos os critérios de sustentabilidade definidos pelas 

Diretivas Europeias, em particular na Diretiva (UE) 

1513/2015 (ILUC).  

Após visitas técnicas a Sistemas de Gestão de 

Resíduos Urbanos (SGRU) e industrias do setor 

agroalimentar e pecuário, e ETAR’s, foram 

selecionados os casos de estudo da fração orgânica de 

resíduos urbanos, e dos biorresíduos, subprodutos e 

lamas de ETARIs com potencial energético, no final 

das atividades 1 e 2 do projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 - Fração orgânica de resíduos urbanos:  

� Resíduos da recolha seletiva de orgânicos 

(HORECA) 

� Resíduos da recolha seletiva de verdes 

� Fração para composto após tratamento 

mecânico e biológico (TMB) 

� Fração para valorização orgânica após 

tratamento mecânico (TM)  

� Lamas de Estação de Tratamento de Águas 

Residuais (ETAR) 

 

2 - Biorresíduos e subprodutos produzidos em 

contexto industrial: 

� Resíduos e subprodutos sólidos 

� Resíduos com gordura  

� Efluentes líquidos  

� Lamas de Estação de Tratamento Águas 

Residuais Industriais (ETARI)  

Durante o projeto CONVERTE, foram criadas e 

implementadas 3 bases de dados para o mapeamento 

georreferenciado em Portugal continental de: (i) 

áreas/solos com aptidão para culturas energéticas; (ii) 

áreas/solos/águas com aptidão para culturas de 

microalgas; (iii) e de espécies agrícolas/silvícolas 

cultivadas, respetivos resíduos e as de potencial 

interesse energético para o território nacional. 

As culturas energéticas selecionadas e estudadas 

foram o Cardo (Cynara cardunculus L.), o Miscanto 

(Miscanthus x giganteus), Paulónia (Paulownia 

tomentosa) e culturas de microalgas (várias espécies), 

sendo estas para produzir energia em diversas 

tecnologias bioquímicas e termoquímicas. 

O LNEG desenvolveu uma infraestrutura de dados 

espaciais para facilitar o intercâmbio e a utilização da 

informação entre todos os agentes técnicos, 

beneficiários e decisores com visualização e consulta 

no geoPortal do LNEG. 

CASOS DE ESTUDO PARA AS 
ATIVIDADES 1 E 2  

CULTURAS ENERGÉTICAS EM PORTUGAL 

CONTINENTAL – BASES DE DADOS 

GEORREFERENCIADAS E MAPAS 

Fig.2 – Culturas energéticas selecionadas para mapeamento, 
no CONVERTE.  

Fig.1 – Tipologia de amostras selecionadas para 
casos de estudo. 
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Para criar a base de dados, foi necessário utilizar o 

software ArcGIS como ferramenta do SIG, 

introduzindo os valores correspondentes ao tipo de 

área, solo, necessidades hídricas e condições 

edafoclimáticas do tipo shapefile ou raster, para 

avaliar áreas onde possam ser implementadas as 

culturas energéticas, de microalgas e de espécies 

agrícolas/silvícolas (incluindo os seus resíduos) com 

potencial energético. Estes dados foram obtidos a 

partir de páginas oficiais de Instituições Nacionais e 

Europeias, como a Direção Geral do Território - DGT, 

Agência Portuguesa do Ambiente - APA, Instituto 

Superior de Agronomia da Universidade de Lisboa - 

ISA-UL, Instituto da Conservação da Natureza e das 

Florestas - ICNF, Empresa de Desenvolvimento 

Mineiro - EDM e European Environment Agency - EEA. 

Depois de verificar, avaliar, representar e selecionar os 

dados de interesse em cada mapa ou camada no 

ArcMap, de acordo com as condições ideais de 

desenvolvimento, é apresentada a interseção de 

todos os mapas, sugerindo áreas apropriadas para o 

cultivo de cada cultura em Portugal continental. 

Foram criados vários mapas correspondentes a 

cenários dos mais restritivos até aos mais abrangentes 

para cada espécie, sendo estes relativos às áreas 

adequadas para a implementação das respetivas 

culturas. Todos os detalhes podem ser visualizados 

em 

http://geoportal.lneg.pt/geoportal/mapas/index.html?m

apa=Converte. 

O Cardo garante altas produtividades no território, 

com baixa exigência no tipo de solo e água sendo a 

maior área proposta para o seu cultivo de 72313 ha 

(0,81% da área total de Portugal continental), nas 

Regiões de Estremadura e Ribatejo, Lisboa, Algarve e 

parte da Beira Litoral e Alentejo. O Miscanto não 

apresenta grandes exigências de solo, podendo 

desenvolver-se em terras marginais, áreas 

contaminadas e degradadas, sendo a maior área 

proposta de 874 ha (0,01% da área total do 

continente), nas Regiões da Beira Litoral e Alentejo. A 

cultura da Paulónia é amplamente estudada e 

utilizada para a reabilitação de solos contaminados e 

solos agrícolas abandonados com baixa necessidade 

de água, adaptando-se a uma grande variedade de 

condições climáticas e de solos, sendo a maior área 

proposta de 80975 ha (0,91% da área total do 

território continental), nas Regiões de Beira Litoral, 

Estremadura e Ribatejo, Lisboa, Alentejo, Algarve e 

parte de Trás-os-Montes e Alto Douro e da Beira 

Interior. As microalgas são muito importantes na 

fixação e armazenamento de CO2, como forma de 

contrabalançar a alta produção de GEE, sendo a maior 

área proposta de 29395 ha (0,33% da área total de 

Portugal continental), nas Regiões de Beira Litoral, 

Estremadura e Ribatejo, Lisboa e Setúbal, Algarve e 

parte da Beira Interior. A área agrícola-silvícola 

cultivada que representa o valor mais significativo é o 

da COS 2015, por ser a versão mais recente da Carta 

de Ocupação do Solo, corresponde a cerca de 73 % da 

área total do continente, antevendo-se um enorme 

potencial de geração e valorização de resíduos.  

Os SIG são uma ferramenta poderosa para prever 

áreas e produtividades das culturas energéticas para 

biorrefinarias baseadas em energia e prever a 

disponibilidade geográfica da matéria-prima, sendo 

um instrumento para técnicos, beneficiários e 

decisores, no que diz respeito à ótima localização de 

futuras centrais de biomassa. 

 

 

 

 

 

 Fig.3 – Aspeto das diferentes páginas que podem ser acedidas 
através do geoPortal do LNEG referentes ao CONVERTE. 
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As amostras recebidas como casos de estudo no 

CONVERTE foram distribuídas por tipo de matriz e 

sujeitas a uma extensa caracterização físico-química. 

Tendo por base os parâmetros considerados 

discriminantes foram definidos critérios de 

admissibilidade por tipo de matriz e por tecnologia de 

conversão bioquímica ou termoquímica, para 

selecionar as amostras com potencialidade de serem 

admissíveis a uma das oito tecnologias a testar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nos casos de estudo do projeto, 80% das amostras 

recebidas foram admitidas ao encaminhamento para 

valorização energética a pelo menos uma das oito 

tecnologias consideradas no CONVERTE, sendo 27% 

das amostras provenientes de Resíduos Urbanos e 

Lamas de ETAR e 53% de amostras de Biorresíduos e 

Subprodutos Produzidos em Contexto Industrial e 

Lamas de ETARI. 

 

Das amostras admitidas às tecnologias, 41% foram 

utilizadas em testes de conversão bioquímica ou 

termoquímica. Os resultados de rendimento em 

produto e taxas de produção por tecnologia/produto, 

bem como as amostras testadas encontram-se 

representadas em quadros síntese no Entregável do 

projeto, “Grelha de Caracterização para Energia”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GRELHA DE CARACTERIZAÇÃO PARA ENERGIA  

Fig.5 – Número de amostras de Resíduos Urbanos e de 
Biorresíduos e Subprodutos Produzidos em Contexto 
Industrial admitidas para valorização energética, por 
tecnologia/produto e tipo de matriz.  

Fig.4 – Critérios de admissibilidade das amostras para as 
tecnologias e avaliação: exemplo de admissibilidade da matriz 
de resíduos sólidos e lamas espessas, e da avaliação de um 
resíduo desta matriz.  

Fig.6 – Exemplo da síntese de resultados obtidos para 
algumas amostras utilizadas em testes de conversão 
bioquímica ou termoquímica.  
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O Valor Sustentável (VS) de cada tecnologia foi 

determinado após a quantificação do desempenho 

funcional de cada uma das tecnologias. Desempenho 

esse avaliado com base em critérios de conversão e 

gestão dos respetivos processos, incluindo 

componente ambiental e a envolvente social. O 

cálculo do VS de cada tecnologia teve também em 

consideração os seus custos associados. 

 

PARTICIPAÇÃO NA EUBCE 2019 

A EUBCE 2019 - 27th European Biomass Conference & 

Exhibition (http://www.eubce.com) decorreu entre 27 

e 30 de maio, no Centro de Congressos de Lisboa. 

Na Conferência, o Projeto CONVERTE foi 

apresentado sob a forma de uma comunicação oral e 2 

posters. Os resumos encontram-se publicados no 

Livro de Resumos da Conferência e estão disponíveis 

para consulta na página web do projeto. 

O CONVERTE também esteve presente como 

Expositor no EUBCE2019, no stand do LNEG 

localizado no espaço de Exibição no Pavilhão do 

Centro de Congressos de Lisboa, com a apresentação 

de um vídeo para um contacto privilegiado com os 

visitantes. 

 

SEMINÁRIOS “CONVERTE: Apresentação de 

resultados” 

O LNEG organizou três seminários técnico-científicos 

para apresentar os resultados finais do projeto 

CONVERTE. As sessões ocorreram no Parque do 

Alentejo de Ciência e Tecnologia (PACT), em Évora, e 

nos Auditórios do LNEG, em Alfragide e no Porto, 

respetivamente, a 19, 26 e 28 de junho de 2019.  

Foram convidados empreendedores públicos ou 

privados (autarquias, agroindústrias, agropecuária); 

representantes de entidades responsáveis pela gestão 

de resíduos; associações no domínio dos combustíveis 

e energias renováveis; outros técnicos especializados 

no tema; investigadores; estudantes. ATIVIDADES DE DIVULGAÇÃO 

Fig.8 – Vista geral do stand do LNEG no EUBCE 2019, Centro de 
Congressos de Lisboa. 

Fig.9 – Seminários CONVERTE no PACT, em Évora, e nos 
auditórios do LNEG, em Alfragide e no Porto. 

VALOR SUSTENTÁVEL 

Fig.7 – Metodologia Valor Sustentável para 
cada uma das tecnologias consideradas. 
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Entregável E-A3.6  
M. Abreu et al. (2020) Evaluation of the Potential of 
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FICHAS DAS 8 TECNOLOGIAS DE CONVERSÃO DE 
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legislação aplicável) 
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VALOR SUSTENTÁVEL: TECNOLOGIAS CONVERTE 
 
Entregável E- A.6.7 
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